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USINAS EM SOLO CAPIXABA

Estadodefende falênciadogrupo Infinity
Medidavisaagarantir
pagamentodedébitos
comfornecedoresecom
funcionáriosdemitidos

Para tentar garantir o
pagamento de dívidas do
grupo Infinity com forne-
cedores, trabalhadores e
com a administração pú-
blica, o governo do Espíri-
to Santo está defendendo
quesejadecretadaafalên-
cia da empresa.
O secretário de Estado

da Agricultura, Abasteci-
mento, Aquicultura e Pes-
ca, Octaciano Neto, enca-
minhou um ofício ao juiz
Paulo Furtado, da 2ª Vara
de Falências e Recupera-

ções Judiciais do Foro da
Capital, em São Paulo,
manifestando a apreen-
sãodogovernodoEspírito
Santo quanto aos desdo-
bramentos da crise finan-
ceira que atinge as empre-
sas Infinity Bio-Energy
Brasil Participações S.A.
Nesta semana, a em-

presa, que já se encontra
em processo de recupera-
ção judicial, apresentou à
Justiça novas estratégias
para sanar os problemas
dogrupo,proprietáriodas
usinas Cridasa, em Pedro
Canário (ES), e Disa, em
Conceição da Barra.
Estima-se que, somente

comfornecedores,aInfini-

ty Bio-Energy possua uma
dívida que ultrapasse os
R$2bilhões.Ogrupo tam-
bém acumula um grande
passivo trabalhista, além
de um débito milionário
com as Fazendas Públicas.
ParaosecretáriodeEsta-

do da Agricultura, o novo
PlanodeRecuperaçãoJudi-
cialapresentadopelogrupo
Infinity representa mais
uma tentativa de postergar
o cumprimento de suas
obrigaçõescomosmilhares
defuncionáriosdosetorsu-
croalcooleirocapixaba,que
já foramdemitidos, comos
produtoresdecana-de-açú-
car e comos demais credo-
res, entre eles o Estado do

Espírito Santo.
Octaciano Neto defen-

deque sejadecretadaa fa-
lência do grupo. “Com a
decretação da falência e a
indicaçãodeum interven-
tor poderemos ter mais
garantias de que os com-
promissos assumidos por
esse grupo empresarial
juntoaosmaisdiversosse-
tores da cadeia produtiva
sucroalcooleira serão de
fato cumpridos. Um novo
plano de recuperação ju-
dicial vai depreciar ainda
mais os ativos do grupo
empresarial e fazer com
que a dívida bilionária da
empresa não seja quita-
da”, afirma o secretário.

ARQUIVO

Produção na usina de álcool Cridasa, em Pedro Canário

DRIBLE NA CRISE

Mesmoemanodifícil, Estado
puxaprodução industrial dopaís
Resultadocapixaba foi
de18%noacumulado
doano,impulsionado
pelosetorextrativo

A indústria brasileira,
em especial a do Espírito
Santo, tem conseguido
driblaracriseeconômica
com aumento na produ-
tividade. O desempenho
nacional do setor foi de
0,6%, o mesmo índice
observado no Estado en-
tre abril e maio deste
ano. Apesar do “empate”
no último mês avaliado
pelo IBGE, o Espírito
Santo é a federação que
tem apresentado os me-
lhores números no setor
industrial.
Entre janeiroemaiodes-

te ano, o Estado aumentou
em 18% a produção indus-
trial contra -6,9% no país.
Foi omelhor índice de cres-
cimento em todooBrasil.
Os números, aliás, são

uma contradição ao mo-
mento delicado vivido pela
indústria local, que tem de-
mitido, suspendido contra-
toseatéreduzidojornadase
salários. Mais de 7 mil pes-
soas, amaioriada indústria,
perderamoempregonosúl-
timos cincomeses do ano.
Sóque,deacordocoma

pesquisa do IBGE, a piora
do quadro econômico em
2015 em relação a 2014
também não conseguiu

barrar o avanço da indús-
tria local. Em comparação
com maio passado, a pro-
dução expandiu 14,1%.
“Essebomdesempenho

da indústria está relacio-
nada a uma produção no-
va, reflexo do início dos
trabalhosdaQuartaUsina
da Samarco, Oitava Usina
da Vale e do retorno da
operação do Terceiro Alto
FornodaArcelorMittalTu-
barão”, explica o presi-
dentedaFederaçãodasIn-
dústrias do Espírito Santo
(Findes), Marcos Guerra.
De acordo comoempre-

sário, o setor extrativo é o
que mais tem crescido no
Estado. “Emesmoque a in-
dústria de transformação
esteja sofrendo coma crise,
atéela temsidobeneficiada
pelaexpansãodosegmento

de extração”, acrescenta.
O setor metalmecânico,

umadasáreasmaisafetadas
pelacrise, tambémtemcon-
seguido se recuperar. Após
quedade30%naprodutivi-
dade, no ano passado, essa
indústriaalcançounoscinco
meses do semestre passado
umcrescimentode35,2%.
“Nem sempre a crise faz

umaempresadeixardepro-
duzir”, acrescenta Guerra,
ao afirmar que entre as in-
dústrias mais afetadas pela
turbulência nomercado es-

tão as de alimentação, de
vestuário emoveleira.

CENÁRIONACIONAL
No país, a produção in-

dustrial cresceuemnovede
14 locaisemmaio, segundo
o IBGE. Os melhores, com
maiores aumentos, parti-
ram do Ceará (3,6%), do
Amazonas (2,6%), de Per-
nambuco (1,4%) e de Mi-
nasGerais (1,3%).Alémdo
Espírito Santo, mostraram
resultados positivos Santa
Catarina (0,7%), São Paulo

(0,5%), Paraná (0,3%) e
Rio de Janeiro (0,2%).
“Esses nove locais acom-

panharamocrescimentodo
Brasil.Napassagemdeabril
para maio, a indústria bra-
sileira avançou 0,6%. Ele
(avanço) se distribuiu não
só em termos de atividade,
masemtermosde locais in-
vestigados”,explicouRodri-
go Lobo, pesquisadorde in-
dústrias do IBGE.
Por outro lado, caíram

as produções da Região
Nordeste (-2,2%) - que in-
clui os outros Estados da
região -, doRioGrandedo
Sul (-1,6%), do Pará
(-1,5%), Bahia (-1,0%) e
de Goiás (-0,6%).
“Aúltimavezemqueain-

dústria mostrou esse resul-
tado foi emmarçode2015,
umperíodorecente,mesmo
comaquelaquedade0,8%,
a maior parte dos locais
mostrou crescimento. Re-
sultado maior foi em julho
de 2014, quando 11dos 14
mostraram crescimento da
produção industrial, por
contadeumabaixabasede
comparação em junho por
conta daCopadoMundo”.
Ante maio do ano pas-

sado, a maioria registrou
redução na produção. Os
recuos mais intensos par-
tiram de Ceará (-13,9%),
SãoPaulo(-13,7%),Ama-
zonas (-13,7%) e Rio
Grande do Sul (-13,3%).

ARQUIVO

Trabalhos na Oitava Usina da Vale ajudaram a manter a produção industrial no azul

LÁ NO ALTO

14%
de crescimento

Foi o quanto a produção
industrial cresceu emmaio
deste ano em relação ao
mesmomês de 2014.

ESPERANÇA

“O ano está difícil, mas
ainda acreditamos que
a indústria do Estado
terá crescimento de dois
dígitos, ficando em
média com 12% de
alta. Já a indústria
no país deve
retroceder também
em dois dígitos”

MARCOS GUERRA
PRESIDENTE DA FINDES


